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Era uma vez, lá no sertão da Bahia, uma menina chamada Cazumbi-
nha. Ela nasceu quando as águas tomavam conta de tudo. O rio grande 
se espalhava por todo lado, enchendo lagoas e riachos, criando caminhos 
onde pudesse passar, formando desenhos na terra. Chovia intensamente, 
chuva jamais vista naquelas terras. As árvores balançavam como se a qual-
quer momento todas fossem a um só tempo cair. Relâmpagos clareavam 
o céu, e os trovões faziam tanto, mas tanto barulho que ninguém se atrevia 
a sair de casa. Atravessar o rio, então! Rio bravio, que maretava com força, 
querendo virar mar. Ai, Cazumbinha, que dia você escolheu pra nascer!

É que quem trazia criancinhas ao mundo naquele lugar era uma ín-
dia velha, a sá Maria Caetana, e com Cazumbinha não foi diferente. Só que 
a parteira morava lá na outra margem do rio. Mas o pai de Cazumbinha 
era vaqueiro. E vaqueiro não tem medo de nada. Pegou seu barco e foi 
cavalgar o rio, num sobe e desce de enjoar mesmo um pescador. Até o 
rio grande respeita vaqueiro, e o pai de Cazumbinha seguiu pilotando seu 
barco rumo à outra margem. A índia, embora acostumada com os perigos 
da vida, teve medo da travessia. 

— Pode confiar, sá Caetana, que o barco é seguro, e o remador tam-
bém — tranquilizou ele.

Pois não é que mal iniciada a viagem a chuva foi aos poucos dimi-
nuindo, diminuindo e parou de vez? Como que por encanto, a lua surgiu 
brilhando no céu. Lua cheia. Lua de são Jorge.

Assim é que, ao romper do dia, ao romper da semana e ao romper do 
ano, Cazumbinha deu o seu primeiro sopro de vida.

  

São Jorge é um dos santos mais populares no Brasil.  

Muitos dizem que, em noite de Lua cheia, a figura do santo matando  

um dragão aparece estampada em sua superfície esburacada. 

No candomblé praticado na Bahia, são Jorge é identificado como Oxossi, 

o orixá caçador. Em sua festa se canta: “Oxossi mora dentro da lua/veio 

ao mundo para clarear/eu queria ver oxossi para com ele eu falar”.


